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1 INTRODUÇÃO
O parto é um evento esperado tanto pela gestante quanto para seus familiares. As mulheres criam expectativas em relação ao momento do parto a partir de experiências anteriores, informações e conversas com outras mulheres (DIAS; DESLANDES, 2006). 

Após a Segunda Guerra Mundial, os médicos obtiveram maior domínio das técnicas intervencionista como a cesariana. Desde então o parto passou a ser institucionalizado e cada vez mais intervenções desnecessárias para iniciar, acelerar ou monitorizar o processo fisiológico do trabalho de parto são comuns na realidade das mulheres que vivenciam a experiência do parto (OLIVEIRA; MADEIRA, 2002). Neste contexto, o Ministério da Saúde tem proposto ações para incentivar o parto normal, com o objetivo de diminuir o número e mobilizar, em especial, as mulheres para que reivindiguem seu direito de dar à luz por meio de parto normal, com autonomia e segurança, vivenciando esse momento especial de forma saudável e prazerosa (BRASIL, 2013). 

O presente trabalho tem por objetivo apresentar um relato de experiência sobre o incentivo ao parto normal em um grupo de gestantes e puérperas desempenhado por acadêmicas de Enfermagem da UFPEL. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Trata-se de um relato de experiência de alunas de graduação da Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de Pelotas (UFPel/RS) que participam do projeto de extensão universitária “Prevenção e Promoção da Saúde em Grupos de Gestantes e Puérperas”. O projeto é desenvolvido por docentes e discentes da Faculdade de Enfermagem da UFPel, além da enfermeira e agentes comunitárias de uma Unidade Básica de Saúde, localizada na periferia da cidade de Pelotas/RS. Os encontros acontecem mensalmente e visam a troca de experiências entre gestantes e puérperas, tendo como público alvo mulheres em diferentes idades gestacionais, faixa etária, condições socioeconômicas e culturais. O encontro foi realizado no mês de abril de 2013 contou com a participação de gestantes. O assunto escolhido e discutido em roda de conversa foi sobre tipos de parto e o incentivo ao parto normal que foi apresentado pelas acadêmicas da Faculdade de Enfermagem vinculadas ao projeto de extensão sendo três voluntaria e duas bolsistas PROBEC, que utilizaram materiais audiovisuais e folders informativos.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Durante o encontro no grupo de gestantes e puérperas da Unidade Básica de Saúde, abordamos os tipos de parto incentivando principalmente a escolha pelo parto normal, por ser mais seguro, ter risco menor de hemorragias, infecção e prematuridade do bebê (BRASIL, 2013). Salientamos às gestantes que, sempre que possível o parto deve ocorrer sem intervenções, devendo ser respeitado suas escolhas e privacidade, dando-lhes liberdade para conduzir seu processo de parturição. Neste encontro falamos sobre os sinais do parto, o que compreende o trabalho de parto, quando a gestante deve-se dirigir a maternidade, além dos três estágios até o nascimento. O enfoque principal do encontro foi abordar as vantagens do parto normal, destacando as vantagens para a mulher e o bebê, como por exemplo, permitir que o bebê nasça no tempo certo, o parto é monitorado todo tempo, menos complicações, menos gastos financeiros, a mulher retorna às atividades normais com mais brevidade, o útero volta mais rápido ao tamanho anterior à gravidez, diminui as chances de hemorragias, a mãe pode abraçar e amamentar o filho logo ao nascer. 
Durante a roda de conversa foram esclarecidas algumas dúvidas que as mulheres participantes tinham em relação ao assunto, elas falaram de suas experiências com gravidezes anteriores, tendo a maioria realizado parto normal e as que realizaram cesariana foi devido a complicações. As gestantes que estavam em sua primeira gestação, verbalizaram o desejo de terem seus filhos de parto normal, justificando estarem convictas dos benefícios que o parto traz tanto para mãe como para o bebê.  
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
É importante incentivar as mulheres para realização do parto normal, pois estamos em um momento em que as mulheres que vivenciam o processo de parturição sofrem cada vez mais intervenções médicas desnecessárias e muitas desconhecem seus direitos de escolher o tipo de parto e a autonomia a participação ativa no processo. Avalia-se positivamente a temática abordada neste grupo, pois a troca de experiências e informações entre alunas e as participantes contribuindo não só na escolha do tipo de parto, mas também no conhecimento sobre o assunto. 
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